
O ESPÍRITO DA CRUZ – DOS TALENTOS AOS DONS

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

4ª FEIRA
15h00 - Culto de Oração e Comunhão
19h30 - Culto de Oração

5ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça

ESCALA

Pastores:

Domingo 26/02/2017

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Domingo 05/03/2017

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Diáconos:

Domingo 26/02/2017

9h30 - Valter e Lia
18h30 - Valter e Lia

Domingo 05/03/2017

9h30 - Ozório e Lindaura
18h30 - Ozório e Lindaura

Aniversariantes da semana:

Dia 26/02
Joao Evanir Tescaro Junior
Danielle de Moura Feitosa
Fabiani Souza Fiuza Semusato
Maria Helena Rodrigues

Dia 27/02
Celia Campos Bemvenho
Ana Silvia Loureiro Batista
Alessandra de Almeida Gerber de Oliveira
Marcio Jabour de Oliveira
Marisa Aparecida Salvadego Wilnerzon
Dalva Ferreira Fernandes

Dia 28/02
Ana Paula Farra Diehl
Andersom Antonio Audi
Flavia Lucia Bazan Bespalhok
Celso Otaviano Cordeiro
Marli Hotz Lopes
Valdir Demartine de Castro
Rosemari Cianca
Norma Suely Oliveira Moraes
Noelia dos Santos de Assis

Dia 01/03
Esmerea Rezende Fernandes
Alzenita Marques de Castro
Antonio Henrique Filho
Andrea Gracy Vizoni
Roselene Avelino Alves Ribeiro
Miltes Cardoso Cernev Terziotti
Simone de Oliveira Fernandes Vecchiatti
Robson Pelegrini
Hugo Del Vecchio
Dalva Aparecida Ceribelli
Diego Giovani Bonifacio
Margarida Tania Iaquinto
Fabricio Vital Gonjito Cordeiro

Dia 02/03
Rogerio Costa Lima
Cristina Nazare Picchi Fujarra
Leila Marcia Andrade de Oliveira
Carlos Eduardo Silva Costa

Dia 03/03
Gislane Aparecida Teste Mendoca
Euneia Terezinha Ramos

Dia 04/03
Eline Costa Portilho
Marcio Favero
Patricia Castro Campana
Eduardo Cipriano Pereira

DATAS IMPORTANTES
No dia 09 deste mês o Pr. Glenio Fonseca Parana-
guá completou 43 anos de pastorado na igreja e 
também o acampamento Canaã neste mesmo dia 
completou 38 anos.

IGREJA NAS CASAS
Você sabia que temos inúmeros grupos denomina-
dos Igreja nas Casas? Estamos fazendo um recadas-
tramento e precisamos que você que tem estudos 
em sua casa ou tem o desejo de iniciar, participar 
ou ser um dos comissionados a levar a mensagem 
da cruz, fale com o Mauricio Torres pelo telefone 
(43)99154-6282.“Todos os que creram estavam 
juntos e tinham tudo em comum.” Atos 2:44.

VIDES
Atenção! Informamos que o Vides retornou no dia 
18/02/2017 as suas atividades. Lembrando que os 
encontros acontecem aqui no salão dos fundos da 
PIB nos 1°, 3° e 5° sábados do mês.

CULTO DE ORAÇÃO ÀS QUARTAS-FEIRAS
“As reuniões de oração medem a pulsação da Igre-
ja.” Todos os filhos de Deus desta Igreja estão con-
vocados a participar da reunião de oração às quar-
tas feiras às 19:30h. “Aprender a orar com Jesus” 
às 20:00h. Oração. ”Não veremos melhora na Igre-
ja enquanto a reunião de oração não ocupar um 
lugar importante na estima de cada um de nós.”

CAFÉ E FÉ
Atenção! Informamos que o programa Café e Fé 
transmitido pela Tv Tarobá Londrina todos os do-
mingos mudou de horário. Agora o programa tem 
início às 08h15min, convidamos à todos para as-
sistirem o programa Café e Fé!

TELEFONES DA IGREJA
Para facilitar a comunicação entre a nossa comuni-
dade abaixo seguirá os principais telefones:

Recepção: 3372-8900 (Miriam Moreno)
Livraria: 3372-8921 (Adriano)
Financeiro: 3372-8902/3372-8907 (Danielto/Me-
lissa)
Comunicação: 3372-8904/3372-8913 (Diego/Fer-
nando)
Acampamento Canaã: 3326-1863 (Osmar/Rose)
Colina da Graça Plena: 3357-4862 (José Angelo/
Debora)

E X P E D I E N T E

PASTOR
Glenio Fonseca Paranaguá.

CONTATO

TEMPLO
Tel (43) 3372-8900
Av. Paraná, 76-A CEP. 86.020-360 | Londrina - PR - Brasil
ACAMPAMENTO CANAÃ | (43) 3326-1863
COLINA DA GRAÇA PLENA | (43) 3357-4862
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comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

OUVIDORIA
Se você tiver alguma sugestão ou reclamação 
sobre os assuntos administrativos da igreja você 
poderá fazer através do email ouvidoriapib@pa-
lavradacruz.com.br! Todos os emails deverão ser 
identificados!

COMUNHÃO À MESA
Convidamos a Igreja para participar de um de-
licioso almoço no Acampamento Canaã no dia 
12/03/2017 às 12:00 horas. Os convites serão ven-
didos no final dos cultos e na secretaria nos dias 
de semana. Convites limitados. Valor do convite: 
R$15,00.

LIVRARIA
Atenção! Informamos que neste domingo a livra-
ria se encontra fechada.

MINISTÉRIO DE JOVENS
Importante! Informamos aos jovens da nossa co-
munidade que o ministério já retornou com suas 
atividades normais. Nossos encontros são aos sá-
bados às 19h30 no templo da PIB, acompanhem 
nossas divulgações de cultos e eventos nas redes 
sociais e nos boletins. Contamos com a oração e 
incentivo dos pais para que seus filhos possam se 
reunir conosco. Facebook: Livreemcristo Comu-
nicação/ Instagram: Livreemcristo / Whatsapp: 
(43) 99107-7002.

CURSOS DE NOIVOS
Para vocês que estão noivos, ou pretendem se ca-
sar em breve, iniciamos no dia 18/02/17 às 18 ho-
ras o curso de noivos, serão sempre aos sábados 
e os encontros terão os seguintes temas: Comu-
nicação, Sexualidade, Papéis do Homem e da 
Mulher, Finanças,Perdão entre outros. Todos à 
luz da palavra de Deus. Entrar em contato pelo te-
lefone (43)99962-1125.

REUNIÃO DE HOMENS
Atenção! Informamos que a reunião do Grupo de 
Homens retornou as suas atividades normais no 
dia 09/02/17. Fique atento pois neste ano houve 
uma alteração no dia dos encontros que antes 
aconteciam às quartas-feiras e agora acontecem 
às quintas-feiras na Colina da Graça Plena às 19 
horas!

AVISOSagenda
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Domingo, 26 de fevereiro de 2017/ Nº 2486

  Visão: Conhecer a Cristo crucificado e torná-lo    
conhecido, em todo lugar, por meio da graça.
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Acompanhe-nos na internet!
Faceb o ok .com/piblondrina

w w w.piblondrina.com.br

Youtub e.com/PIBLondrina1

A igreja é organismo vivo com a vida de Cristo. Deve ser organizada, sim, 
sem ser uma mera organização. Todo organismo vivo tem uma organização, 
porém, nem toda organização é um organismo vivo. A igreja é um organismo 
vivo organizada pelos dons do Espírito Santo. Não são os nossos talentos, mas 
os dons que a deixam bem organizada.

Os talentos são naturais, os dons, espirituais. Não existe dom de cantor, 
existe  talento artístico. Os dons são do Espírito e os talentos são nossos. Can-
tar é talento, mas profecia é um dom para edificação do corpo. A oratória é 
um talento, o ensino é um dom. Os talentos geram admiração dos artistas, os 
dons, adoração à Trindade Santa.

Há muito show chamado de culto, mas não passa disso; é show. É lindo, 
mas não vai além dum espetáculo de talentos. Não estou dizendo que os ta-
lentos não podem ser expressões de culto, o que quero dizer é que os talen-
tos sem um espírito quebrantado e a unção, que vem do Espírito Santo, gera 
apenas vaidade nos artistas e entretenimento no auditório. Assim, a alma se 
emociona, mas não toca no espírito.

Vemos, na história da igreja, os nossos talentos humanos tentando subs-
tituir os dons espirituais, e com isso, observamos a igreja sofrendo por ai com 
a competição sutil e “espiritualizada” dos talentosos, que querem usurpar o 
governo do Espírito Santo.

Precisamos entender que a igreja não é uma democracia na qual esco-
lhemos a Deus, mas uma teocracia na qual ele nos escolheupara manifestar a 
Sua glória refletindo os Seus dons. Não é um grupo de artistas bem dotados, 
dando espetáculos, mas os filhos do Altíssimo em plena adoração ao Cordeiro 
de Deus, em perfeita singeleza de coração.

Administrar a igreja através de cursos da FGV, nada tem a ver com admi-
nistra-la na dependência do Espírito Santo. Ensinar teologia apenas como cur-
rículo académico nunca se percebe a identidade do teólogo. Precisamos mais 
do que uma teologia da cruz, precisamos de teólogos crucificados, exalando o 
bom perfume da ressurreição de Cristo.

Gosto de William Hendriksen ao dizer: O trabalho da igreja nunca é inútil 
pois é produto não da mente do homem, mas da graça soberana de Deus, por 
meio dos dons. É o governo do Espírito de Deus no espírito regenerado do ho-
mem, promovendo adoração à Trindade e fazendo brotar o serviço em favor 
do povo de Deus, sem o foco no servidor.

Os talentos buscam aplausos, mas os dons nunca se exibem. Os talen-
tosos se ressentem quando não são reconhecidos, todavia, aqueles que Deus 
usa, com Seus dons e os talentos pessoais, não fazem questão dos holofotes, 
nem se magoam no anonimato.

Mendigos, não vamos criticar os talentos, eles também são dons da cria-
ção de Deus. O que se precisa é o espírito da cruz, nos talentos, para que a 
glória de Deus seja a realidade tanto nestes, como nos dons espirituais.

Do velho mendigo,
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Marilyn Adamson disse certa feita: 
“Você conhece alguém que realmente con-
fia em Deus? Quando era atéia, uma grande 
amiga costumava me contar toda semana, 
algo específico pelo que ela estava orando, na 
certeza de que Deus iria tomar providências. E 
toda semana eu costumava contemplar Deus 
agindo de maneira incomum para responder 
suas orações. Você sabe como é difícil para 
uma atéia observar fatos tais como estes que 
são realizados, semana após semana? Depois 
de um certo tempo, dizer que não passava de 
“coincidências” - se tornou um argumento 
muito fraco”.

Por que Deus atende as orações? - 
Para o reformador João Calvino, “Deus não 
pode renunciar a seu atributo de ouvir a ora-
ção, tanto quanto ao atributo de sua existên-
cia eterna”, todavia, isto não significa que Ele 
tenha de responder, favoravelmente, todas 
as nossas orações. Alguém disse que Deus 
sempre responde com: sim, não e espere.

Jesus disse que o Pai sempre ouvia 
suas orações. Quando estava orando pela 
ressuscitação de Seu amigo Lázaro, Ele de-
clarou assim: Aliás, eu sabia que sempre 
me ouves, mas falei deste modo, por cau-
sa da multidão presente, para que creiam 
que tu me enviaste. João 11:42. Jesus tinha 
certeza de que suas orações eram ouvidas.

Por outro lado, sabemos que o Pai 
não atendeu a todas as orações de Jesus. A 
súplica do Getsêmani foi ouvida, sim, mas 
ficou sem ser atendida. O - se possível, pas-
se de mim este cálice, ficou sem uma res-
posta favorável. Por que não foi atendida?

Já vimos aqui, em nossos estudos, 
que toda oração, segundo os propósitos 
de Deus, será, sim, atendida. Na presença 
dele, temos confiança e liberdade para 
fazer nossos pedidos, de acordo com a 
sua vontade, na certeza de que ele nos 
ouvirá. E, se temos essa certeza, sabemos 
que a resposta é garantida. 1 João 5:14-15 
BM.

Deus ouve todas as orações e respon-
de positivamente a todas que forem feitas 
segundo a Sua vontade, por isso, precisa-
mos buscar saber qual é a vontade do Pai 
para as nossas vidas. Não se descuidem. 
Tentem entender o que o Senhor quer de 

vocês. Efésios 5:17. Precisamos peneirar o 
cascalho para buscar a pepita da vontade 
do Pai.

Outro ponto importante é a comu-
nhão pessoal com Deus. O salmista diz que: 
se eu mantiver intimidade com o Senhor, 
Ele me fará conhecer as riquezas de Sua 
aliança. Salmo 25:14. Aquele que pela gra-
ça, prefere a companhia de Deus, ao gozo 
dos prazeres deste mundo, com certeza, 
será agraciado com melhores tesouros espi-
rituais.

A oração é o lugar da maior intimida-
de dos filhos com o seu Pai. Ninguém pode 
ser mais íntimo de Deus, do que aquele que 
vive em comunhão, orando.

Agora, por que muitas das nossas 
orações não são atendidas? Esta é uma boa 
questão para nós analisarmos aqui. Com 
certeza, muitas orações são proferidas sem 
a fé necessária. E tudo quanto pedirdes em 
oração, crendo, recebereis. Mateus 21:22. 

Se não cremos, quando oramos, o 
que esperamos de resposta? É impossí-
vel agradar a Deus a não ser pela fé. Por 
quê? Porque qualquer pessoa que deseja 
se aproximar de Deus, deve crer que ele 
existe e que está envolvido para atender 
aos que o procuram. Hebreus 11:7 (BM). 
Oração sem fé e como pegar água em pe-
neira.

Quando o Senhor Jesus estava aten-
do ao pai de uma criança, possessa de um 
espírito maligno, que os seus discípulos não 
puderam ajudá-lo, disse ao homem, depois 
dele ter falado a Jesus... se tu podes! Ao que 
lhe respondeu Jesus: Se podes!? Tudo é 
possível ao que crê. Marcos 9:23. Se Deus 
for onipotente, todo aquele que crê nEle, 
vai experimentar o poder da onipotência de 
Deus em suas orações.

Assim, o primeiro requisito que impe-
de o atendimento das orações, é a falta de 
fé. “Oração sem fé é como dar tiros sem ba-
las; faz um pouco de barulho, mas não tem 
nenhum efeito”, afirmou Francis Burkitt. É blá, 
blá, blá sem objetivo certeiro. 

Um segundo motivo de orações em-
perradas é o nosso pecado. O braço do 
Eterno não foi amputado — ele ainda 

pode salvar. Os ouvidos do Eterno não 
estão obstruídos — ele ainda pode ouvir.
Não há nada de errado com Deus: o erro 
está em vocês. A vida torta de vocês foi 
o que os separou de Deus. Seus pecados 
estão entre vocês e Deus, e ele agora não 
os ouve. Isaias 59:1-3 (BM).

“Quando os homens começam a la-
mentar mais de seus pecados do que de suas 
aflições, começa a surgir alguma esperança 
para eles,” disse o sábio expositor da Bíblia, 
do séc XVII, Matthew Henry. “Cristo não será 
doce, enquanto o pecado não se fizer amargo 
para nós.” O pecado nos separa da comu-
nhão com o Pai e o único que pode dar um 
fim ao pecado, e, tornar doce a comunhão 
com Ele, é o Senhor Jesus Cristo. 

Tanto os pecados carnais, como os 
espirituais são entraves às orações. Se eu 
no coração contemplara a vaidade, o Se-
nhor não me teria ouvido. Salmos 66:18. 
Os pecados, sejam sórdidos ou nobres, blo-
queiam as orações e precisamos confessá-
-los ao Senhor, para sermos libertos. Mas, 
disse Sto. Agostinho: “antes de Deus poder 
libertar-nos, precisamos desenganar a nós 
mesmos”. Precisamos ter nojo do nosso pe-
cado.

Confessar pecados não é informar a 
Deus, é concordar com Ele da gravidade e 
seriedade do pecado e estar disposto a dei-
xá-lo, por meio da obra graciosa de Cristo.

Outro obstáculo às orações atendi-
das é a desavença entre marido e mulher. 
Isto parece surreal, mas é bem real. Mari-
dos, vós, igualmente, vivei a vida comum 
do lar, com discernimento; e, tendo con-
sideração para com a vossa mulher como 
parte mais frágil, tratai-a com dignidade, 
porque sois, juntamente, herdeiros da 
mesma graça de vida, para que não se in-
terrompam as vossas orações. 1 Pedro 3:7.

Um casal em conflito é um parapeito 
à oração. Um lar dividido nas emoções, fica 
dividido diante do trono e impedindo as 
respostas às orações. O princípio é este: Em 
verdade também vos digo que, se dois 
dentre vós, sobre a terra, concordarem a 
respeito de qualquer coisa que, porven-
tura, pedirem, ser-lhes-á concedida por 
meu Pai, que está nos céus. Mateus 18:19.

Quero ressaltar mais um entravamen-
to a certos tipos de oração. Jesus apontou 
para uma luta espiritual intensa que requer 
um adendo; trata-se do jejum, uma absti-
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nência de alimentos e/ou de água. Porém 
esta privação não deve ser vista como mo-
eda de troca.

O jejum é uma consequência do en-
volvimento ininterrupto na oração, em ra-
zão de sua urgência e importância, ao ponto 
do intercessor privar-se de se alimentar. Foi 
por causa e devido a uma tática de guerra 
espiritual, que Jesus afirmou: Mas esta cas-
ta não se expele senão por meio de ora-
ção e jejum. Mateus 17:21.

O profeta Daniel mostrou esta mes-
ma estratégia de luta em sua guerra pessoal 
contra os principados deste mundo: Voltei 
o rosto ao Senhor Deus, para o buscar 
com oração e súplicas, com jejum, pano 
de saco e cinza. Daniel 9:3.

Vejamos que a ordem é oração em 
primeiro lugar. Isto indica que a intercessão 
é tão acentuada e desafiadora, que não há 
tempo nem condições para sair da posição 
de combate, para comer. Neste caso, a prio-
ridade na oração agrega o jejum, não como 
uma penitência ou sacrifício, mas como re-
sultado da intimidade de comunhão com 
Deus.

Daniel estava 100% envolvido em sua 
oração suplicante, prostrado no borralho 
em humilhação, que não sentia fome, nem 
sobrava tempo para alimentar-se. Creio 
que foi Sadhu Sundar Singh quem disse isto: 
quando estou intensamente gozando a pre-
sença de Deus, em oração, não sinto fome du-
rante muito tempo, pois Ele me supre em tudo.

Não é o jejum que leva à oração, mas 
a oração prazeirosa ao jejum despido de 
qualquer sentimento de vítima ou de méri-
to pessoal. Não é o nosso sacrifício que nos 
leva à presença de Deus, mas o sacrifício de 
Cristo Jesus. O jejum cristão nunca foi peni-
tência ou um meio de dobrar o coração de 
Deus. Ele tem a ver com nossa comunhão 
com Deus.

Oração e jejum não são flagelos espi-
rituais de quebrantamento, nem o Deus da 
graça vai se sensibilizar com a nossa auto-
-mortificação. Na vida cristã autêntica, qual-
quer que seja a nossa renúncia, nunca será 
um prejuízo ou martírio, pois estamos recu-
sando o que é provisório, para gozar o que é 
eterno. Baixem sobre mim as tuas miseri-
córdias, para que eu viva; pois na tua ins-
trução está o meu prazer. Salmos 119:77.

Vigiemos e oremos com plena certeza 
que o Pai nos ouve e atende. Amém.

POR QUE AS ORAÇÕES SÃO ATENDIDAS OU NÃO?
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Mas eu clamo a Deus, e ele me socorrerá. Ao anoitecer, ao amanhecer e ao meio-dia, suspiro 
profundamente, e ele ouve e me resgata. 

Salmo 55:16-17 BM.


